"Perdidos em Shangri-La" é uma obra 
literária envolvente que mergulha nas profundezas da 
Segunda Guerra Mundial, oferecendo uma visão 
cativante e emocionante de uma história real de 
sobrevivência e resiliência. Escrito por Mitchell 
Zuckoff, o livro relata os eventos incríveis que cercam a 
queda de um avião militar americano em uma remota 
região da Nova Guiné em 1945. 


A narrativa se desenvolve a partir do desastre do avião 
C.47, que transportava 24 passageiros, incluindo 
militares e enfermeiras. Dos destroços, emergiram 
apenas três sobreviventes: Margaret Hastings, John 
McCollom e Kenneth Decker. Agora, perdidos em uma 
área inóspita densamente coberta pela selva, eles 
enfrentam desafios extraordinários para sobreviver e 
buscar ajuda. 


O autor habilmente constrói uma trama envolvente, 
alternando entre os eventos na selva e os esforços de 
resgate. Ele destaca não apenas a luta física pela 
sobrevivência em um ambiente hostil, mas também as 
complexidades emocionais e psicológicas enfrentadas 
pelos sobreviventes. A interação entre Margaret, John e 
Kenneth, cada um com sua personalidade única e 
estratégias de enfrentamento, adiciona profundidade à 
narrativa. 
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Além disso, Zuckoff contextualiza os acontecimentos 
dentro do cenário histórico da guerra no Pacífico, 
fornecendo insights sobre as operações militares na 
região e os desafios logísticos enfrentados pelos esforços 
de resgate. Ele também explora as percepções culturais e 
preconceitos da época, especialmente em relação às 
tribos nativas da Nova Guiné. A descrição do resgate 
feito com um planador WACO torna a história real 
quase inacreditável. 


Em suma, "Perdidos em Shangri-La" é uma obra 
fascinante que combina história, aventura e 
humanidade de forma magistral. É leitura obrigatória 
para quem se interessa por narrativas de sobrevivência, 
história militar e o inquebrável espírito humano. 


